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Between 
Two 
Languages 
H oje destacamos o compromisso que a DRC tem para com 
as comunidades que justifi-
cam a sua existência. Falá-
mos da força unificadora do 
Espírito Santo na diáspora; 
de um concurso que visa li-
gar jovens dos Açores às no-
,·as gerações e realidades da 
igração açoriana; da Casa 
s Açores do Rio de Janei-
ro, a segunda mais antiga; e 
da Metropolis, o congresso 
que, pelo mundo fora, tem 
definido políticas de grande 
justiça social, dirigidas às 
populações migrantes. 
G<istariamos, ainda, de 
realçar um evento, integrado 
no Projecto "Between 'IWo 
Languages", que muito irá 
contribuir para o bem-estar e 
integração dos indivíduos de-
portados dos EUA e Canadá 
que dominam com dificulda-
de a língua portuguesa. No 
"Abrigo Amigo", sediado em 
Angra do Heroísmo, a direc-
tora regional, acompanhada 
do técnico superior João Mar-
tins, entregou mais de urna 
centena de livros em Inglês, 
cedidos por Thomas Hod-
gson, xenfe que, nos EUA, 
muito tem defendido os re-
gressados. • 
"Açores: 
Pa sado 
e Presente'' 
T ratne ela 1 Edi<io de um 
concuno que lenr.1, pelii 1! vez 
aos EUA, um grupo de iilunos 
dii bonita Ilha de Sio Jorge, que 
tlinto nos orgulhou com iil quillffdiilde 
do trillbalho iipresenbdo 
Espírito Santo Baluarte 
da Religios.idade 
e Santa Catarina, passados 
mais de dois séculos, 
orgulha-se -das suas raízes 
no seio de comunidades 
multiétnicas. -
A ganhar ficam os Açores, 
que vêem promovidos 
internacionalmente os seus 
valores patrimoniais e a sua 
modernidade 
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N o passado domingo fo-ram entregues pela Casa dos Açores da Ilha de 
Santa Catarina, em São João do 
Rio Vermelho - F1orianópolis, co-
roa, ceptro e salva em prata, doa-
dos pelo G<ivemo dos Açores. 
Representando a Casa dos 
Açores, a sua presidente, Carin 
Machado, acompanhada por ou-
tros elementos, entregou as in-
sígnias ao casal imperial José e 
Com o ob1ectivo de incentivar os 
jovens açorianos para a temáti-
ca da emigração, a DRC lançou 
nas escolas secundárias de todas 
ru:. ilhas o concun.o "Açores: Pas-
sado e Presente". Os concorren-
tes apresentaram trabalhos em 
vídeo sobre a temática da emi-
gração açoriana e da imigração 
para os Açores, em reportagem 
jornalística, histónca e criativa. 
O trabalho "Um caso particular 
de São Jorge", das alunas Ana 
Silva, Ana Síheira e Inês Ama-
DauraAguiar. Este evento ocor-
reu durante a realização de uma 
missa, na presença de centenas 
de pessoas. 
Esta iniciativa, de grande sim-
bolismo, recorda-nos que a emi-
gração para o Sul do Brasil tem 
mais de 250 anos. Estamos, por-
tanto, a lidar com 10! e 11! gera-
ções de açor descendentes que, 
apesar da distância fisica e tem-
poral, não esqueceram as suas 
origens. É surpreendente como 
ainda preservam o património 
dos Açores e como o divulgam. 
O facto de a coroa ter sido 
doada pelo Governo dos Açores 
demonstra, claramente, a liga-
ção forte que existe entre o Brasil 
e este Arquipélago, constituin-
do-se a Casa dos Açores como o 
elo privilegiado. 
Acresce ainda o facto de as co-
munidades açor descendentes 
continuarem a viver intensa-
mente a religiosidade dos seus 
antepassados, num país onde as 
práticas de outras profissões de 
fé abundam. Ali está o Divino Es-
pírito Santo, símbolo de união .de 
todos os açonanos pelo mundo, 
firmando a sua presença, há sé-
cu los, pela mão dos descenden-
tes das ilhas. 
Por último, importa referir o 
grau de familiaridade e aceitação 
de que gozam os açor descen-
dentes junto dos políticos e for-
ças vivas da sociedade Catari-
nense. Neste evento estiveram 
presentes instituições e persona-
lidades de elevado prestígio. 
Para além dos governantes, ga-
rantiu a sua presença a Funda-
ção Franklin Cascaes, instituição 
que tem efectuado relevantes 
pesquisas sobre os costumes re-
manescentes nas zonas litorâ-
neas de Santa Catarina. Trata-
se de uma Fundação que actua 
no resgate da história e da me-
mória da presença açoriana em 
Florianópolis, promovendo e di-
vulgando as manifestações cul-
turais tradicionais e contempo-
râneas, além de preservar opa-
trimónio material e imaterial da 
cidade capital do Estado. 
Falar do Divino Espírito San-
to é reforçar as características 
mais nobres do povo açoriano na 
diáspora: capacidade de adapta-
ção, espírito de união, luta e es-
perança.• 
cante, com onentação da docen-
te Ana G<inçalves, foi o vencedor 
do prémio uma viagem à Costa 
Leste dos EUA, a decorrer no 
próximo mês. Terão oportunida-
de de conhecer a realidade so-
ciocultural da comunidade aço-
riana, interagir com jovens e vi-
sitar espaços relevantes para a 
sua formação, incluindo univer-
sidades de prestígio internacio-
nal (Harvard, Brown, Lesley 
University, UMass Boston, 
UMass Dartmouth). • 
16ª 
Conferência 
Internacional 
Metropolis 
A maior conferência mundial 
sobre Migrações está prestes a 
arrancar em Ponta Delgada, 
com organização da DRC em 
parceria com a UAç. A 14 de 
Setembro terá lugar a sessão 
plenária 3, na qual se discuti-
rão os processos migratórios 
em ilhas. Os temas em análise 
prender-se-ão com o papel 
que as ilhas desempenham 
enquanto pontos de saída e 
chegada de migrantes e os 
efeitos desta errância na eco-
nomia, cultura e geografia so-
cial do mundo em geral, e das 
ilhas em particular. Esta ses-
são, à semelhança das ante-
riormente referidas por nós, 
contará com a presença de pa-
lestrantes do mais alto gabari-
to: Russel King, do Sussex 
Centre for Migration Re-
search; Teena Pulo, da Auck-
land UniversityofTechnology; 
Gilberta Rocha, da Universi-
dade dos Açores; Elizabeth 
Thomas Hope, da University 
ofthe West lndies e Richard 
Bedford, da University of 
Waikato. • 
Casa dos 
Açores do Rio 
de Janeiro 
A Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro, uma instituição luso-
brasileira fundada pela mão de 
Vitorino Nemésio a 17 de Julho 
de 1952, mantém-se até aos 
dias de hoje uma entidade sem 
fins lucrativos. Tem como ob-
jectivo manter unida a comu-
nidade açoriana do Rio de Ja-
neiro através da manutenção e 
divulgação das suas tradições 
culturais. 
A CAJR conta com cente-
nas de sócios e uma dignifican-
te ede para os associados. 
Esta prestigiada instituição re-
cebeu, em 1958, do então Pre-
sidente de Portugal, general 
Craveiro Lopes, o maior reco-
nhecimento da sua históna, a 
Condecoração de Ordem de 
Benemerência. • 
